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O INSTITUTO INTERNACIONAL FAMILIARIS CONSORTIO (Portugal) 
tem como um dos seus padroeiros e grandes inspiradores, além de São João 
Paulo II Magno, o Professor Jérôme Lejeune, médico geneticista francês 
falecido a 3 de Abril de 1994, Ano Internacional da Família com 68 anos 
nasceu a 13 de Junho de 1926) e de quem muito ainda havia a esperar.  
 
O hoje Venerável Lejeune foi um dos mais eminentes cientistas do século XX. 
A este sábio se deve a descoberta da causa da doença, então, chamada 
mongolismo e de que hoje se sabe a origem genética da mesma e que foi a 
primeira grande descoberta da relação entre património genético e doença. 
Lejeune constatou que aquela doença era genética e se devia à existência de 
mais um cromossoma autossómico no par 21. É a trissomia 21.  
 
Além de um grande cientista, Lejeune era um defensor acérrimo e com um 
pensar e agir cientificamente muito bem estruturado da vida humana desde a 
concepção até à morte natural. Por isso, não ganhou o Prémio Nobel que lhe 
estava destinado.  
 



Com um perfil científico e ético sem mancha, Lejeune tornou-se um grande 
amigo do Papa São João Paulo II Magno a quem cometeu a missão de redigir 
os estatutos da Academia Pontifícia para a Vida e de ser o seu primeiro 
presidente.  
 
Ao passar o 32.º aniversário da morte de Jérôme Lejeune, o IIFC/IFCI não 
poderia deixar passar em claro esta efeméride e pedir ao Venerável Lejeune 
que interceda por todos os que se empenham na defesa da Vida Humana, 
apesar dos obstáculos que enfrentam. 
 

 
O casal Lejeune e o Papa São João Paulo II Magno 


